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RESUMO: A degradação das pastagens no Brasil compromete a produtividade da pecuária e a 

sustentabilidade ambiental. A Integração Lavoura-Pecuária (ILP) surge como uma solução eficiente 

para reverter essa degradação, promovendo sinergia entre lavoura e pecuária. Este artigo revisa a 

literatura sobre a transformação de pastagens degradadas utilizando práticas sustentáveis de ILP, 

destacando os benefícios em termos de aumento da produtividade, melhoria da qualidade do solo e 

redução das emissões de gases de efeito estufa (GEE). Estudos mostram que a ILP aumenta a matéria 

orgânica do solo, reduz a compactação e melhora a fixação biológica de nitrogênio. Além disso, 

promove a sustentabilidade econômica e ambiental das propriedades rurais, diversificando as fontes de 

renda e mitigando os impactos das mudanças climáticas. 

PALAVRAS-CHAVE: Integração Lavoura-Pecuária, Pastagens Degradadas, Sustentabilidade, 

Sequestro de Carbono, Gases de Efeito Estufa. 
 

TRANSFORMING DEGRADED PASTURE WITH SUSTAINABLE ILP PRACTICES 
  
ABSTRACT: Pasture degradation in Brazil compromises livestock productivity and environmental 

sustainability. Integrated Crop-Livestock (ICL) systems emerge as an efficient solution to reverse this 

degradation, promoting synergy between crops and livestock. This article reviews the literature on 

transforming degraded pastures using sustainable ICL practices, highlighting the benefits in terms of 

increased productivity, improved soil quality, and reduced greenhouse gas (GHG) emissions. Studies 

show that ICL increases soil organic matter, reduces compaction, and enhances biological nitrogen 

fixation. Additionally, it promotes the economic and environmental sustainability of rural properties 

by diversifying income sources and mitigating the impacts of climate change. 

KEYWORDS: Integrated Crop-Livestock, Degraded Pastures, Sustainability, Carbon Sequestration 

Greenhouse Gases. 

 
INTRODUÇÃO 
A degradação das pastagens é um dos principais desafios enfrentados pela pecuária brasileira, 

resultando em baixa produtividade, perda de biodiversidade e aumento das emissões de gases de efeito 

estufa (GEE). Estima-se que cerca de 50 milhões de hectares de pastagens no Brasil estejam 

degradados, o que compromete significativamente a sustentabilidade do setor (Dias-Filho, 2014). A 

Integração Lavoura-Pecuária (ILP) surge como uma alternativa sustentável para reverter a degradação 

das pastagens, aumentando a eficiência produtiva e promovendo a sustentabilidade ambiental. Estudos 

indicam que a adoção de práticas integradas pode melhorar a fertilidade do solo, aumentar a 

capacidade de sequestro de carbono e reduzir as emissões de GEE (Macedo, 2009; Costa et al., 2014). 

A ILP combina diferentes sistemas produtivos em uma mesma área, promovendo a sinergia entre 

lavoura e pecuária. Essa abordagem permite o uso eficiente dos recursos naturais, a recuperação de 

áreas degradadas e a diversificação das fontes de renda dos produtores rurais (Alves et al., 2010). 

Além disso, a ILP contribui para a mitigação das mudanças climáticas, pois as culturas agrícolas e a 

pastagem manejadas de forma integrada podem aumentar o sequestro de carbono no solo e reduzir a 

necessidade de fertilizantes sintéticos (Balbino et al., 2011). 
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No Brasil, a adoção de práticas de ILP tem mostrado resultados promissores em várias regiões. Por 

exemplo, no Cerrado, a ILP tem sido uma estratégia eficaz para recuperar áreas de pastagens 

degradadas, aumentando a produtividade de grãos e carne (Martha Jr. et al., 2012). A integração de 

culturas anuais, como soja e milho, com pastagens, tem permitido o uso contínuo da terra ao longo do 

ano, melhorando a eficiência do uso da terra e dos insumos agrícolas (Kluthcouski et al., 2003). 

A sustentabilidade da pecuária é um aspecto crucial para a manutenção da competitividade do setor no 

mercado global. A degradação das pastagens reduz a capacidade produtiva e aumenta os custos de 

produção, além de gerar impactos ambientais negativos (Dias-Filho, 2014). Portanto, a adoção de 

sistemas integrados como a ILP é uma estratégia essencial para reverter esses impactos e promover 

uma pecuária mais sustentável e competitiva (Macedo, 2009). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
A metodologia deste artigo consiste em uma revisão de literatura sistemática, abrangendo artigos 

científicos, teses, dissertações e relatórios técnicos publicados entre 2000 e 2023. As bases de dados 

consultadas incluem Google Scholar, Scopus, Web of Science e SciELO. Os critérios de inclusão 

consideram estudos que abordam a recuperação de pastagens degradadas por meio da ILP, com foco 

em resultados de produtividade, sustentabilidade ambiental e mitigação de GEE. A análise dos dados 

será feita por meio da síntese das informações coletadas, destacando as práticas mais eficazes e seus 

impactos. 

Para garantir a abrangência e a relevância das informações, foram utilizados palavras chaves como 

"integração lavoura-pecuária", "recuperação de pastagens", "sustentabilidade", "mitigação de GEE" e 

"sequestro de carbono". A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas: a triagem dos títulos e 

resumos e a leitura completa dos artigos selecionados. A qualidade dos estudos foi avaliada com base 

em critérios metodológicos e na robustez dos resultados apresentados. 

Além das bases de dados mencionadas, foram consultados relatórios técnicos de instituições 

normativas, como a Embrapa, para complementar as informações e garantir a inclusão de estudos 

aplicados em diferentes regiões do Brasil. Os dados coletados foram organizados em categorias 

temáticas, como práticas de manejo, resultados econômicos e impactos ambientais, para facilitar a 

análise e a síntese das informações. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados da revisão indicam que a implementação de sistemas de ILP em pastagens 

degradadas promove um aumento significativo na produtividade e na qualidade do solo. Dias-Filho 

(2014) aponta que a recuperação de pastagens degradadas com ILP pode aumentar a matéria orgânica 

do solo em até 30%, enquanto Carvalho et al. (2018) mostram que a rotação de culturas com 

gramíneas reduz a compactação do solo em 20%. A introdução de leguminosas, como a Leucena e o 

Estilosantes, é particularmente eficaz, proporcionando um aumento na fixação biológica de nitrogênio 

e melhorando a fertilidade do solo (Macedo, 2009). 

Além dos benefícios ao solo, a ILP também contribui para a mitigação das emissões de GEE. 

Estudos indicam que a adoção de práticas integradas pode resultar em um sequestro de carbono de até 

3,5 toneladas de CO2 por hectare por ano (Carvalho et al., 2018). A rotação de culturas e a integração 

de pastagens com culturas agrícolas reduzem a necessidade de fertilizantes sintéticos, diminuindo as 

emissões associadas à sua produção e aplicação (Santos et al., 2013). 

A diversificação das atividades produtivas através da ILP também aumenta a resiliência 

econômica das propriedades rurais. Balbino et al. (2011) relatam que a integração de lavoura e 

pecuária permite uma melhor gestão dos riscos, pois diversifica as fontes de renda e melhora a 

estabilidade financeira dos produtores. Além disso, a ILP promove a sustentabilidade ambiental ao 

melhorar a ciclagem de nutrientes, controlar a erosão do solo e promover a biodiversidade (Alves et 

al., 2010). 

Estudos de caso em diferentes regiões do Brasil mostram resultados positivos da adoção da 

ILP. No estado do Mato Grosso do Sul, por exemplo, a integração de lavoura e pecuária aumentou a 

produtividade de carne em 40% e reduziu os custos de produção em 30% (Costa et al., 2014). Esses 



 

 

 

resultados demonstram o potencial da ILP para transformar a realidade das propriedades rurais, 

promovendo a sustentabilidade e a rentabilidade (Dias-Filho, 2014). 

Além dos benefícios econômicos e ambientais, a ILP também tem impactos positivos na 

qualidade de vida dos produtores rurais. A diversificação das atividades produtivas proporciona maior 

segurança alimentar e estabilidade financeira, reduzindo a vulnerabilidade dos produtores a flutuações 

de mercado e condições climáticas adversas (Balbino et al., 2011). A melhoria das condições de 

trabalho e a capacitação dos produtores também são aspectos importantes, contribuindo para a adoção 

de práticas mais sustentáveis e eficientes (Macedo, 2009). 

Por fim, é importante destacar a necessidade de monitoramento e avaliação contínuos dos 

sistemas de ILP. Estudos de longo prazo são essenciais para entender os impactos das práticas 

integradas na sustentabilidade ambiental e econômica, permitindo ajustes e melhorias contínuas 

(Carvalho et al., 2018). 
 

CONCLUSÃO 
 A transformação de pastagens degradadas por meio de práticas sustentáveis de ILP representa 

uma estratégia viável e eficaz para aumentar a produtividade da pecuária, promover a sustentabilidade 

ambiental e mitigar as emissões de GEE. A adoção dessas práticas não só recupera a capacidade 

produtiva das pastagens, mas também contribui para a conservação dos recursos naturais e a resiliência 

econômica das propriedades rurais. Recomenda-se a implementação de políticas públicas que 

incentivem a adoção de sistemas de ILP e a realização de pesquisas contínuas para aprimorar as 

técnicas e práticas envolvidas. 

Além disso, a formação e a capacitação dos produtores rurais são fundamentais para o sucesso da ILP. 

Programas de extensão rural e assistência técnica devem ser fortalecidos para disseminar 

conhecimentos e práticas sustentáveis, promovendo a adoção em larga escala da ILP. A cooperação 

entre instituições de pesquisa, governo e setor privado é essencial para desenvolver e implementar 

soluções inovadoras que atendam às necessidades específicas de cada região (Alves et al., 2010). 

Além da importância do monitoramento e avaliação contínuos dos sistemas de ILP com estudos de 

longo prazo são essenciais para entender os impactos das práticas integradas na sustentabilidade 

ambiental e econômica, permitindo ajustes e melhorias contínuas. A adoção de indicadores de 

sustentabilidade pode auxiliar na mensuração dos resultados e na identificação de boas práticas, 

contribuindo para a consolidação da ILP como uma estratégia sustentável para a pecuária brasileira. 
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